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PROGRAMA 

 
Objetivos:  
Abordar, conceitual e comparativamente, a temática da transição na História, a natureza histórica do 
capitalismo e as condições do seu surgimento com base na apreciação das principais vertentes analíticas 
dedicadas ao tema. Visando alcançar esse objetivo, enfatizar-se-ão: 
1. as especificidades do sistema em face dos modos de produção pré-capitalistas, em especial do feudal; 
2. a natureza da crise dos séculos XIV e XV e a sua articulação com a transição entre os modos de 
produção; 
3. as versões históricas da transição e as principais controvérsias que encerram. 
 
Avaliação: realização de 1 seminário e de 1 trabalho monográfico.  
 

Conteúdo Programático 
 

I. Introdução conceitual: crise, transição, modo de produção; 
II. À guisa de comparação: a transição do Escravismo ao Feudalismo no Ocidente: 

II.1. A crise do escravismo antigo: escravidão, colonato e servidão; 
II.2. A gênese do feudalismo: relações de poder e exploração; 

III. Características gerais do Feudalismo: 
III.1. a expansão da sociedade ocidental européia; 
III.2. as forças produtivas; 
III.3. feudalismo e regime senhorial – as formas do senhorio; 
III.4. a economia camponesa; 
III.5. a sociedade feudal – categorias sociais e relações de poder; 

IV. A crise dos séculos XIV e XV: depressão, crise geral ou crise do Feudalismo? 
IV.1. principais correntes interpretativas; 
IV.2. os elementos da “crise” – misérias camponesas e conflitos sociais; 
IV.3. a diversificação das estruturas sociais camponesas: “lavradores”, “arrendatários”, jornaleiros” e 
“novos servos”; 
IV.4. crise e transição. 

V. Versões históricas da transição e as origens do Capitalismo: 
V.1. a vertente mercantil; 
V.2. a vertente demográfica ou neomalthusiana; 
V.3. as perspectivas de Max Weber e Karl Polanyi; 
V.4. as perspectivas marxistas: 

V.4.1. retorno às “fontes”: perspectivas marxianas; 
V.4.2. o debate Dobb/Sueezy; 
V.4.3. a polêmica revisitada: o debate Brenner; 
V.4.4. a origem do capitalismo. 
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________. A terra e seus homens. Agricultura e vida rural nos séculos XVII e XVIII. Bauru: EDUSC, 2001. 
BOIS, Guy. La revolución del año mil. Barcelona: Crítica, 1991; 
BONNASSIE, Pierre. Del esclavismo al feudalismo en Europa occidental. Barcelona: Crítica, 1993; 
BONNASSIE, Pierre et all.. Estructuras feudales y feudalismo en el mundo mediterráneo (siglos X-

XIII). Barcelona: Crítica, 1984; 
BORRERO FERNÁNDEZ, Mercedes. Los campesinos en la sociedad medieval. Madrid: Arco Libros, 

1999; 
C.E.R.M. Sobre o Feudalismo. Lisboa: Estampa, 1973. 
CAHEN, Claude et all. El modo de producción feudal. Madrid: Akal, 1976; 
CIPOLLA, C. História Económica da Europa Pré-Industrial. Lisboa: Edições 70, s/d. 
DELUMEAU, Jean. História do Medo no Ocidente. Uma cidade sitiada. São Paulo: Companhia das Letras, 

1989. 
DOBB, Maurice. A Evolução do Capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 
DOCKÈS, Pierre. La liberación medieval. México: Fondo de Cultura Económica, 1984; 
DUBY, G. Economia Rural e Vida no Campo no Ocidente Medieval, 2 vols. Lisboa: Edições 70, 1987. 
ESTEPA, Carlos & PLÁCIDO, Domingo (coord.). Transiciones en la antigüedad y feudalismo. Madrid: 

Fundación de Investigaciones Marxistas, 1998; 
FOSSIER, Robert. Historia del Campesinado en el Occidente Medieval (Siglos Xi-XIV). Barcelona: 

Editorial Crítica, 1985; 
FOURQUIN, Guy. História Económica do Ocidente Medieval. Lisboa: Edições 70, 1986; 
GANSHOF, F.L. Que é o Feudalismo? Lisboa: Europa-América, s/d. 
GARCÍA DE CORTÁZAR, José Angel. História Rural Medieval. Lisboa: Editorial Estampa, 1983; 
GENICOT, Léopold. Comunidades rurales en el Occidente medieval. Barcelona: Editorial Crítica, 1993; 
GEREMEK, Bronislaw. Os Filhos de Caim: vagabundos e miseráveis na literatura européia, 1400-1700. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1995.  
GODELIER, Maurice et al. Modo de Produção, Desenvolvimento, Subdesenvolvimento, Lisboa: INCM, 

1986 (Enciclopédia Einaudi, vol. 7); 
GOTTFRIED, Robert S. La Muerte Negra. Desastres naturales y humanos en la Europa Medieval. 

México: Fondo de Cultura Económica, 1989. 
GUERREAU, Alain. O Feudalismo. Um Horizonte Teórico. Lisboa: Edições 70, s/d.; 
HEERS, J. O Ocidente nos séculos XIV e XV: aspectos econômicos e sociais. São Paulo: 

Pioneira/EDUSP, 1981. 
HILTON, Rodney et al. A Transição do Feudalismo para o Capitalismo: um debate, Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1977; 
HILTON, Rodney. Siervos liberados. Los movimientos campesinos medievales y el levantamiento 

inglés de 1381. Madrid: Siglo XXI, 1978. 
KULA, Witold, Teoria Económica do Sistema Feudal, Lisboa: Presença, s/d.; 
LADURIE, Emmanuel Le Roy. História dos Camponeses Franceses. Da Peste Negra à Revolução, 2 

vols. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007; 
LEFEBVRE, Georges. O Grande Medo de 1789: os Camponeses e a Revolução Francesa. Rio de 

Janeiro: Campus, 1979; 
MALPICA, A. & QUESADA, T. (eds.). Los Orígenes del Feudalismo en el Mundo Mediterráneo. Granada: 

Universidad de Granada, 1998; 
MARCÍLIO, Maria Luiza (org.). População e Sociedade: a evolução das sociedades pré-industriais. 

Petrópolis: Vozes, 1984. 
MARIUTTI, Eduardo Barros. Balanço do debate: a transição do feudalismo ao capitalismo. São Paulo: 

Hucitec, 2004;  
MARX, Karl. A Ideologia Alemã. São Paulo: Hucitec, 1993; 
________. A Origem do Capital (A Acumulação Primitiva), São Paulo: Global, 1979 (Coleção Bases, vol. 

3); 
________. Contribuição à crítica da economia política. São Paulo: Martins Fontes, 1983; 
________. Formações Econômicas Pré-Capitalistas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.  
________. Grundrisse. Manuscritos econômicos de 1857-1858: Esboços da crítica da economia política, 

São Paulo: Boitempo-Editora da UFRJ, 2011. 
________. O Capital: crítica da economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 
MARX, Kart & ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Global, 1990;   
MÍNGUEZ, José María. Las Sociedades Feudales I. Antecedentes, formación y expansión (siglos VI al 

XIII). Madrid, Editorial Nerea, 1994; 
MOLLAT, Michel. Os Pobres na Idade Média. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1989. 
MORENO, Humberto Baquero. Marginalidade e Conflitos Sociais em Portugal nos séculos XIV e XV. 

Lisboa: Presença, 1985. 
OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. Introdução à História da Agricultura em Portugal. Lisboa: Cosmos, 

1978. 
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________. Portugal na Crise dos séculos XIV e XV. Lisboa: Presença, 1987. 
PASTOR, Reyna (comp.). Relaciones de Poder, de Producción y Parentesco en la Edad Media y 

Moderna. Madrid: CSIC, 1990; 
________ (ed.). Estructuras feudales y feudalismo en el Mundo Mediterráneo (siglos X-XIII). 
Barcelona: Crítica, 1984. 
________. Resistencias y luchas campesinas en la época del crecimiento y consolidación de la 

formación feudal. Castilla y León, siglos X-XIII. Madrid: Siglo XXI, 1993; 
PINSKY, Jaime (org.). Modo de Produção Feudal. São Paulo: Global, 1982; 
POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
PRIETO ARCINIEGA, Alberto Manuel et al. La transición del esclavismo al feudalismo. Madri: AKAL, 
1975. 
RODRIGUES, Teresa. Crises de Mortalidade em Lisboa. Séculos XVI e XVII. Lisboa: Livros Horizonte, 

1990. 
ROTBERG, Robert I. & RABB, Theodore K. (comps.). El hambre en la história. Madrid: Siglo XXI, 1990. 
SANTIAGO, Theo (org.). Do feudalismo ao capitalismo: uma discussão histórica. São Paulo: Contexto, 

1992; 
SILVA, Victor Deodato da. A legislação econômico-social consecutiva à Peste Negra de 1348 e sua 

significação no contexto da depressão do fim da Idade Média. São Paulo: Revista de História, 1976. 
SLICHER VAN BATH, B. H. História Agrária da Europa Ocidental (500-1850). Lisboa: Editorial Presença, 

1984. 
TAVARES, Maria José Pimenta Ferro. Pobreza e Morte em Portugal na Idade Média. Lisboa: Editorial 

Presença, 1989. 
VALDEÓN, Julio (ed.). El modo de producción feudal. Madrid: AKAL, 1976. 
WEBER, Max. A Ética Protestante e o “Espírito” do Capitalismo. São Paulo: Cia. Das Letras, 2004. 
________. História Geral da Economia, São Paulo: Mestre Jou, 1968. 
WICKHAM, Chris et al. Las Crisis en la Historia. Salamanca: Ediciones Universidad de Salamanca, 1995. 
WOLFF, Ph. & MOLLAT, M. Uñas azules, Jacques y Ciompi. Las revoluciones populares en Europa en 

los siglos XIV y XV. Madrid: Siglo XXI, 1979. 
WOLFF, Philippe. Outono da Idade Média ou Primavera dos Novos Tempos? Lisboa: Edições 70, 1988. 
WOOD, Ellen Meiksins. A Origem do Capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
________. Democracia contra Capitalismo. A renovação do materialismo histórico. São Paulo: Boitempo, 

2003. 
 

Alternativas de fontes para os trabalhos monográficos 
 
I. Forças produtivas e relações de produção na Alta Idade Média Ocidental: 
AURELIO PRUDENCIO. Obras Completas. Ed. bilíngüe (latim-espanhol) de Alfonso Ortega e Isidoro 

Rodríguez. Madrid: BAC, 1981; 
BRAULIO DE SARAGOZA. Vida de San Millan. Ed. bilíngüe (latim-espanhol) de José Oroz. Sancti 

Braulionis Caesaraugustani Episcopi. Vita Sancti Aemiliani. Perficit, Segunda Serie, vol. IX, núms. 119-
120, 1978, pp. 165-227. 

CÉSAIRE D’ARLES. Sermons au Peuple, 3 vols. Ed. bilíngüe (latim-francês) de Marie-José Delage. Paris: 
Les Éditions du Cerf, 1971, 1978, 1986.  

Concilios Visigóticos e Hispano-Romanos. Ed. bilíngüe (latim-espanhol) de José Vives. Barcelona-
Madrid: CSIC, 1963. 

Concílios Merovíngios. Ed. bilíngüe (latim-francês) de Jean Gaudemet & Brigitte Basdevant. Les Canons 
des Conciles Mérovingiens (VIe-VIIe siècles), 2 vols. Paris: Les Éditions du Cerf, 1989. 

ISIDORO DE SEVILLA. Los Tres Libros de las “Sentencias”. Ed. bilíngüe (latim-espanhol) de Julio 
Campos Ruiz & Ismael Roca Melia. Santos Padres Españoles, II. Madrid: BAC, 1971, pp. 215-525. 

Lex Visigothorum. Ed. K. Zeumer. Monumenta Germaniae Historica. Leges Nationum Germanicarum, 
Tomus I. Hannoverae et Lipsiae, Impensis Bibliopolii Hahniani, 1973. 

MARTINHO DE BRAGA. De Correctione Rusticorum. Ed. bilíngüe (latim-português) de Aires A. 
Nascimento. Instrução Pastoral sobre Superstições Populares. Lisboa: Edições Cosmos, 1997. 

Reglas Monásticas. Ed. bilíngüe (latim-espanhol) de Julio Campos Ruiz & Ismael Roca Melia. Santos 
Padres Españoles, I. Madrid: BAC, 1971. 

VALERIO DEL BIERZO. Opera. Ed. bilíngüe (latim-inglês) de Consuelo Maria Aherne. Valerio of Bierzo. Na 
ascetic of the Late Visighotic Period. Washington D.C.: The Catholic University of America Press, 1949. 

Vida de San Fructuoso de Braga. Ed. bilíngüe (latim-espanhol) de Manuel C. Díaz y Díaz. Braga, 1974. 
Vitas Sanctorum Patrum Emeretensium. Ed. bilíngüe (latim-inglês) de J. N. Garvin. Washington D.C.: The 

Catholic University of America Press, 1946. 
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II. O discurso cristão sobre a peste: 
Breue summario da peste que ouue em Lixboa o anno de 69 que hu frade Dominico escreueo a outro 

seu amigo, fingindo a cidade hua não perdida cõ tormenta desfeita. Lisboa, Biblioteca Nacional de 
Lisboa, Seção de Reservados, Fundo Geral de Manuscritos, cód. 8571, fols.18-20. 

COSTA, Padre Antonio Carvalho da. Corografia Portugueza, e Descripçam Topografica do Famoso 
Reyno de Portugal..., Tomo Primeyro. Braga, Typographia de Domingos Gonçalves Gouvea, 1868. 

ESPERANÇA, Fr. Manoel da. Historia Serafica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na 
Provincia de Portugal. Lisboa, 1656-1666. 

FONSECA, Francisco da. Evora Gloriosa. Roma, 1728. 
MARIA, Padre Francisco de Santa. Anno Historico, Diario Portuguez, Noticia Abreviada de pessoas 

grandes, e cousas notaveis de Portugal..., Tomo Primeiro. Lisboa, Domingos Gonsalves, 
M.DCCXLIV. 

PURIFICAÇÃO, F. Antonio da. Chronica da Antiquissima Provincia de Portugal da Ordem dos 
Eremitas de S. Agostinho (...). Lisboa, 1642-1656. 

SANT-IAGO, Fr. Francisco de. Chronica da Santa Provincia de N. Senhora da Soledade da mais 
estreita, e regular observancia do Serafico Padre S. Francisco do Instituto dos Descalços no 
Reino de Portugal, Tomo Primeiro. Lisboa, Na Officina de Miguel Manescal da Costa, M.DCC.LXII. 

SANTA MARIA, F. Francisco de. O Ceo Aberto na Terra. Lisboa, 1697. 
SANTA MARIA, F. Nicolau de. Chronica da Ordem dos Conegos Regrantes do Patriarcha Santo 

Agostinho. Lisboa, 1668. 
SOLEDADE, F. Fernando da. Historia Seraphica Chronologica de S. Francisco da Provincia de 

Portugal. Lisboa, 1735. 
SOUSA, F. Luis de. Historia de S. Domingos particular do Reino e Conquistas de Portugal. Lisboa, 

1623 e ss. 
Vida de D. Fr. Bertolameu dos Martyres Da Ordem dos Pregadores, Arcebispo, & Senhor de Braga 

Primás das Espanhas, Tomo I. Lisboa, Typographia Rollandiana, 1857. 
Terceira Parte da Historia de S. Domingos particular do Reino, e Conquistas de Portugal. Lisboa, Na 

Officina de Antonio Rodrigues Galhardo, 1767. 
TELLEZ, P. M. Balthazar. Chronica da Companhia de Iesu, na Provincia de Portugal; e do que fizeram, 

nas conquistas d'este Reyno, os Religiosos, que na mesma Provincia entràram, nos annos em 
que viveo S. Ignacio de Loyola, nosso Fundador, Segunda Parte. Lisboa, Paulo Craesbeeck, 1647. 

 
III. O discurso médico sobre a peste: 
ALVARES, Tomas & CORONEL, Garcia de Salzedo. Recopilaçam das Cousas que convem guardarse 

no modo de preservar à Cidade de Lixboa: E os sãos, E curar os que esteuerem enfermos de 
Peste... Foi mandado imprimir esta segunda impressão per mandado da Cidade de Lixboa... Anno 
de M.D.LXXX. 

Regimento Proueitoso contra ha pestenença. Porto, Livraria Civilização, 1962. (ed. fac-similada). 
 
IV. O discurso régio sobre a peste: 
BASTOS, A. M.(pref. de). Livro Antigo de Cartas e Provisões dos Senhores Reis D. Afonso V, D. João 

II e D. Manuel I do Arquivo Municipal do Pôrto. Porto, Publicação da Câmara Municipal do Pôrto, s/d. 
CARVALHO, J. B.(leituras e notas de). Cartas Originais dos Reis enviadas à Câmara de Coimbra (1480-

1571). Coimbra, Biblioteca Municipal, 1943. 
DIAS, João José A.(transc. de). Livro dos Conselhos de El-Rei D. Duarte (Livro da Cartuxa). Lisboa, 

Editorial Estampa, 1982. 
LOPES,Fernão. Crónica de D. João I, vol. I. Porto, Livraria Civilização - Editora, 1991. 
OLIVEIRA, Eduardo Freire de. Elementos para a Historia do Municipio de Lisboa, Tomo I. Lisboa, 

Typographia Universal, 1887. 
PIEL, Joseph Maria (ed.). Leal Conselheiro de D. Duarte. Lisboa, 1942. 
 
V. Repressão à vadiagem e enquadramento da força de trabalho em fins da Idade Média portuguesa: 
Leis Extravagantes colligidas e relatadas pelo licenciado Duarte Nunez..., Lisboa, Antonio Gonçalvez, 

1569. 
Livro das Leis e Posturas. Lisboa, Faculdade de direito, 1971 
Lopes, Fernão. Crónica de D. Fernando. Porto, Civilização, 1966. 
Ordenações del-rei Dom Duarte. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1988. 
Ordenações Afonsinas. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
Ordenações do Senhor Rey D. Manuel. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 


